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Apresentar as tendências nacionais e internacionais 
com relação à substituição de plastificantes para 
PVC, notadamente o mais consumido deles, o DOP.

No exterior, uma das opções, cada vez mais comum, 
é o DOTP, que pode ser feito a partir da reciclagem 
química de garrafas de PET.

OBJETIVOS



Revisão bibliográfica nas principais bases de dados 
acessíveis pelo portal “Periódicos”, da CAPES/MEC e 
internet.

METODOLOGIA



• PVC NO BRASIL (2011) : 1,16.106 toneladas;

62% rígidos: tubos, conexões, perfis etc.

38% flexíveis: embalagens, laminados, fios, 
cabos, mangueiras etc.

RESULTADOS

PLASTIFICANTES



PLASTIFICANTES NO BRASIL (2011): 200.103 toneladas

DOP: 60%

proibido em brinquedos

máximo de 3% em embalagens

banido nos EUA e Europa

Óleo de soja epoxidado: 30%

Outros: 10%

RESULTADOS



Consumo de plastificantes na Europa Ocidental 
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Comparação da eco-eficiência de cinco plastificantes 
alternativos para PVC
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O DOTP já é produzido industrialmente em várias 
partes do mundo e usado em tapeetes e carpetes 
residenciais e automotivos, pisos, móveis, 
mangueiras, toalhas de mesa, cortinas de banheiro, 
revestimento de piscinas e brinquedos e PVC grau 
médico (OXEA, 2013);

Principal rota química de produção: 
transesterificação do DMT com 2-etil-1-hexanol 
(Firdovsi et al., 2007);

RESULTADOS



Outra rota: alcoólise do PET com 2-etil-1-hexanol

RESULTADOS

Ding et al. (2014) - relação molar 1:5,9 PET: álcool, T entre  240oC e 
360oC, obtiveram 100% de degradação de PET e 97% de conversão 
em DOTP após 3 horas de reação a 300oC. 



PET no Brasil
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O mercado para o reciclado de PET no Brasil
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• O mercado de plastificantes de PVC no Brasil é de 
200 mil toneladas anuais e são necessárias novas 
alternativas ao DOP;

• DOTP – pode ser feito via reciclagem química de 
PET;

• Reciclagem de PET no Brasil: 331 mil toneladas em 
2012;

• Reciclagem química de PET é atividade comum: 
respondeu,  em 2012, pela reciclagem de 80 mil 
toneladas de garrafas PET.

CONCLUSÕES



• FAPESP – Projeto 2014/28072-0

• 5th International Workshop – Advances in Cleaner
Production.

AGRADECIMENTOS



ABIPET (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA INDÚSTRIA DO PET). Nono Censo da Reciclagem de PET no Brasil. São Paulo: ABIPET, 2005. http://www.abipet.org.br .

ABIPET (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA INDÚSTRIA DO PET). Nono Censo da Reciclagem de PET no Brasil. São Paulo: ABIPET, 2013. http://www.abipet.org.br .

ALKOR DRAKA. Frequent asked questions list about plasticizers. Liancourt: Alkor Draka, 2012. www.alkordraka.com/2203 acessado em Março/2015.

Ball, G.L.; McLellan, C.J.; Bhat, V.S., 2012. Toxicological review and oral risk assessment of terephthalic acid (TPA) and its esters: A category approach. Critical Reviews in 
Toxicology. 42, 28-67.

Basf. Non-phthalate plasticizers for PVC: Hexamoll® DINCH®. Ludwigshafen: BASF, 2011. http://www.basf.com/group/corporate/pt/function/conversions:/ publish/content/ 
sustainability/eco-efficiency-analysis/labels/images/ Hexamoll_Report_ Internet_Label.pdf acessado em Agosto/2014. 

Brasil. ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária). Resolução no 105, de 1999. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, Poder Executivo, Brasília, DF, 20 maio 
1999. Seção 1, n. 95, p. 21-34. http://www.in.gov.br/visualiza/index.jsp?data=20/05/1999&jornal=1&pagina=21&totalArquivos=172> acessado em Março/2015.

Ding, J.; Chen, J.; Ji, Y.; Pei, N.; Li, Z.; Xing, L., 2014. Kinetics of alchoholysis of poly(ethylene terephthalate) in sub- and super-critical isooctyl alcohol to produce dioctyl
terephthalate. Journal of Analytical and Applied Pyrolysis. 106, 99-103.

ECPI (THE EUROPEAN COUNCIL FOR PLASTICISERS AND INTERMEDIATES). Plasticisers and Flexible PVC Information Centre. Bruxelas: ECPI, 2014. Disponível em: 
<http://www.plasticisers.org/>.

Firdovsi, S.T.; Yagoub, M.; Parvin, A.E., 2007. Transesterification reaction of dimethyl terephthalate by 2-ethylhexanol in the presence of heterogeneous catalysts under 
solvent-free condition. Chinese Journal of Chemistry. 25, 246-249.

IPVC (INSTITUTO DO PVC). Mercado de resinas de PVC. São Paulo: Instituto do PVC, 2010. http://www.institutodopvc.org/publico/?a=conteudo&canal_id=65.

Liu, S; Zhou, L.; Li, L.; Yu, S.; Liu, F.; Xie, C.; Song, Z., 2013. Isooctanol alcoholysis of waste polyethylene terephthalate in acid ionic liquid. Journal of Polymer Research. 20, 310

Madaleno, E.; Rosa, D.S.; Zawadzki, S.F.; Pedrozo, T.H.; Ramos, L.P., 2009. Estudo do uso de plastificantes de fontes renováveis em composições de PVC. Polímeros: Ciência e 
Tecnologia. 19, 263-270.

Megaloid. Material safety data for: dioctyl terephthalate. Oakville, 2013. http://megaloid.ca/msds/dotp.pdf acessado em Março/2015.

Montuori, P.; Jover, E.; Morgantini, M.; Bayona, J.M.; Triassi, M., 2008. Assessing human exposure to phthalic acid and phthalate esters from mineral water stored in 
polyethylene terephthalate and glass bottles. Food Additives and Contaminants. 25, 511-518.

More, A.P.; Kute, R.A.; Mhaske, S.T., 2014. Chemical conversion of PET waste using ethanolamine to bis(2-hydroxyethyl) terephthalamide (BHETA) trough aminolysis and a 
novel plasticizer for PVC. Iranian Polymer Journal. 23, 59-67.

Nass, L.I.; Heiberger, C.A. (Eds.), 1998. Encyclopedia of PVC: Conversion and fabrication Processess. 2nd ed., Marcel Dekker, New York.

Nikles, D.E.; Faraht, M.S., 2005. New motivation for the depolymerization products derived from poly(terephthalate waste): a review. Macromolecular Materials and 
Engineering, 290; 13-30.

OXEA. Applications & Plasticizers. Oberhausen: OXEA, 2013. http://www.phthalate-free-plasticizers.com/applications-plasticizers.html acessado em Março/2015.

Paszun, D.; Spychaj, T. 1997.Chemical recycling of poly (ethylene terephthalate). Industrial Engineering Chemistry Research. 36, 1373-1383.

PR (PLÁSTICOS EM REVISTA). O plantio da Inovação. Plásticos em Revista, São Paulo, n. 596, setembro de 2013. http://plasticosemrevista.com.br/index.php/ 
component/content/article/117-edicao-596/487-edicao-596-oportunidades acessado em Março/2015.

Rodolfo Junior, A.; Nunes, L. R.; Ormanji, W., 2006 Tecnologia do PVC. ProEditores/Braskem, São Paulo.

REFERÊNCIAS

http://www.abipet.org.br/
http://www.abipet.org.br/
http://www.basf.com/group/corporate/pt/function/conversions:/ publish/content/ sustainability/eco-efficiency-analysis/labels/images/ Hexamoll_Report_ Internet_Label.pdf
http://www.basf.com/group/corporate/pt/function/conversions:/ publish/content/ sustainability/eco-efficiency-analysis/labels/images/ Hexamoll_Report_ Internet_Label.pdf
http://www.in.gov.br/visualiza/index.jsp?data=20/05/1999&jornal=1&pagina=21&totalArquivos=172
http://www.plasticisers.org/
http://www.institutodopvc.org/publico/?a=conteudo&canal_id=65
http://megaloid.ca/msds/dotp.pdf
http://www.phthalate-free-plasticizers.com/applications-plasticizers.html
http://plasticosemrevista.com.br/index.php/ component/content/article/117-edicao-596/487-edicao-596-oportunidades
http://plasticosemrevista.com.br/index.php/ component/content/article/117-edicao-596/487-edicao-596-oportunidades





